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quuanto ao socialismo chris-

tão. sómente palliativo. pois não

se funda em nenhum principio

ortanto não póde
economico, e

encerrar a so ução do problema

sobre o capital e o trabalho, e cujo

fim é attrahir e subOrdiuar as

classes inferiores, houve a prin-

cipio m

clero.

O notavel bispo Freppel decla-

rou no parlamento francez, que

não admittia o socialismo do Es-

tado, nem o socialismo christão,

nem socialismo de qualquer sys-

tema.

i No Congresso catholico

Liege em 1890 o cardeal Mani

e outros bispos pronunciaram-se

pelo socialismo do Estado.- Mas

ahi dois jesuítas o combateram

mostrando-se mais conformes á.

nova phase social e politica da

Egreja, phase preparada pela seita

a que pertencem.

As divergencias e as discus-

sões continuaram, e seria longo e

fastidioso referil-as, até ás duas

encyclioas de Leão XIII-Rerum

Novarmn. e de Conditione

Opencnm.

Na 1.', como era d'esperar, ha

uma ligeira e vaga indicação

d'ideias economicas. indetermina-

das, 51m, o papa defende a pro-

priedade individual, condemna a

prepriedade jcollectiva, o regresso

dos bens á communhão por meio

d'impostos, sustenta o principio

das transacções livres entre pa-

trões e operarios, cuja autonomia

julga necessaria, como a de todos'se

os cidadãos contra o Estado. Leão

XIII não era pois um socialista-

as questões sociaes não as resolve

_mas viu-se ahi a egre'a diSposta

a intervir em favor as classes

populares, a entrar n'um movi-

mento democratico, desligando-se

dos príncipes e das classes no-

brcs.

Depois vieram as perigrinações

d'operarios conduzidas a Roma

desde 1885 pelo cardeal Lange-

níeux, arcebispo de Reims, que

n'um relatorio se expressa do se-

guinte modo sobre o operario

actual-«é uma unidade isolada

d'um exercito anonymo, escravo

da maquina, sem lar, sem vida de

familia, sem ar puro, sem domingo.

a officina é um inferno»-

Então Leão XIII publicou a 2.,

encyclica - Conditione open-

eum.

Nega o pontífice que nas leis

puramente civis possa haver uma

solução verdadeira e pratica dos

problemas sociaes. A justiça re-

clamando que o salario corres-

ponda adequadamente ao trabalho,

é do dominio da consciencia, cuja

direcção pertence ao poder

espiritual-diz elle.

Portanto o maximo interesse

das classes laboriosas está em

formarem associações catholicas

reguladas pela egreja.

Eis ahi o alvo.

Porém a acção clerical ou reac-

cionaria vai mais longe: ella es-

treita os seus laços com os ele-

mentos sociaes de toda a especie,

ate com o elemento militar, e nós

vimos o governo francez obrigado

a destituir alguns coroneis e ge-

neraes, que lhe desobedeceram.

CreOu tambem círculos mili-
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uitas divergencias entre o e a

hm.--

No Congresso de Poithiers de-

pois do Te-Deum, levantou-se o

jesuíta Lambin, e exclama. «Todos

os males, que soñremos. veem

d'este falso principio -que o poder

é o povo que o delegan-

Ahi se vê qual é o espirito da

democracia catholica.

Pretende a egreja sahir dos

seus limites, e dominar a socie~

dade e os poderes seculares.

Quer viver á sombra do Estado,

o mesmo tempo vai minando e

,combatendo na sua acção e nas

[suas doutrinas.

de ' ca

l

“g buem ao

l
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tares, com bibliothecas adequadas.

Considera-se a separação da

Egreja e do Estado um acto de

defeza, que as manobras reaccio-

narias estão provocando.

Se o clero não póde regeitar os

nones do Vaticano, que attrí~

pontífice a suprema au~

ctoridade, moral, civil, politica, e

criminal, não reconhece a aucto-

ridade dos poderes seculares.

Assim por exemplo o bispo

como ha de ser par do reino?

0 rei. o governo, e as duas

camaras são os orgãos do poder

¡temporal considerado legítimo e

independente.

Entrar na camara dos pares e

não reconhecer a sua auctoridade

e independencia, 'é absurdo.

Lourenço d'Almeída Medeiros.
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Muito novo ainda, despediu-

de Coimbra, trazendo na sua

bagagem umas cartas de bacha-

rel.

Desde esse dia ficou sendo-

na phrase de Guerra Junqueiro~

como toda a gente, um bacharel

formado.

N'esse tempo-já lá vão duas

décadas! - abandonar a Univer-

sidade aos 19 annos, era muito

raro. e só isso se via em rapazes

de talento reconhecido.

Hoje, n'essa idade, ha muitos

ue ainda não transpozeram a

porta ferreal

Politico por nascimento e por

feitio, chegou a attingir na sua

terra, o mais alto grau a que se

pode aspirar: ser chefe d'um glo-

rioso partido.

Cai-actor nobre e sinceramente

liberal, viu sempre com magua,

atravez dos seus oculos esfuma-

dos, a perniciosa dictadura da

virtude triumphante.

Por isso, foi dos raros repre-

sentantes dos municípios .ue teve

a coragem bastante de izer ao

rei, em palavras sinceras, o seu

grande desgosto pela obra do snr.

João Franco.

Dotado d'um genio comme [l

faut nas occasíões proprias, tem-

se evidenciado nos ultimos tem-

pos, um politico de rara enverga-

dura e sinceridade.

Alma diamantina e coração

d'oiro esses predicados fazem

d'elle um chefe estimado e que-

rido.

Nunca quiz honrarias, e nem

mesmo a carta. de conselho,

que hoje, infelizmente, tão vulga-

risada está entre nós. i
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Como já dissemos, a Inglaterra

lançara-se abertamente á sua

obra imperialista. Por um lado

os impulsos aventureiros do seu

genio punico, por outro lado _a

necessidade que estava experi-

mentando de rasgar novos mer-

cados á onda sempre crescente

do seu industrialismo, obriga-

vam-na a proseguir n'essc cami-

nho.

Essa mesma febre de expan-

são (ue agitava aInglaterra se

man¡ estava já tambem em outras

nações da Europa, e isso mais

íncitou a Inglaterra, que queria

lchegar primeiro.

Foi por este tempo, 1870, ue

se resolveu a nosso favor a ve ha

questão da ilha de Bolama na GUI-

né, e Os inglezes que occupavam

a ilha tiveram de a abandonar,

entregandomo-la.

Era a primeira contrariedade

que a Inglaterra experimentava

depois que, com tanto afan, procu-

rava fundar o seu vasto dominio

na Africa.

Vejamos o que foi essa ques-

tão de Bolama, quo tem detalhes

e pormenores interessantissimos

por descobrirem os expedientes e

processos, verdadeiramente pu-

nicos, usados pela Inglaterra para

a fundação do imperio colonial

que hoje faz o seu poderio e or-

gulho.

A ilha de Bolama pertencia-

nos havia muitos seculos, desde

o te'mpo em que as caravelas do

infante D. Henrique a haviam en-

contrado nas suas derrotas ao

longo da costa occidental da Afri-

ca, mas em 828 a posse da ilha

fôra-nOs confirmada pelos regulos

pretos da costa fronteira, em vir-

tude do que o governo portuguez

ordenou a sua occupação e a fun-

dação de um presídio.

Foi isto motivo para que logo

o coronel Findlay, governador da

Gambia inglêza, protestasse alle-

gando o fundamento de ser a iha

de Bolama possessão inglêza por

cessão feita pelo rei dos Beafares

ao governador da Serra Leôa em

24 de junho de 1827, e que se até

áquella data a ilha não tinha sido

occupada era isso devido á oppo-

sição dos indígenas, pois já em

1792 se formara em Inglaterra

uma companhia destinada á ex-

ploração da ilha.

Como se vê, taes razões eram

jtudo que havia de mais especioso

lcomo mals tarde o provou o presi-

dente dos Estados-Unidos, senten-

jciando a nosso favor e pulveri-

sando no seu relatorio os argu-

mentos da Inglaterra. Em 1830 as

auctoridadesportuguezas levaram

a effeito a occupação da ilha, mas

“ algum tempo depois os ingleses

precederam do modo que vae

ver-se.

, «No dia 9 de dezembro de 1828

o commandante do brigue de guer-

ra britanico Brick dirigira-se á

ilha Bolama e, tomando á entrada

da barra a escuna portugueza

Aurelía Feliz que ia car egada

de sal para o Rio Nuno, n'ella

veio para a hahia na madrugada

do dia seguinte.

«Estando'lausente o major da

l

“ praça de Bissau, desembarcou o

official britanníco, Arthur Kellet, ~
Gil- Braz .

..+-

com 19 homens armados, e, indo

á habitação e lavouras d'elle, to-
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mou-lhe 212 escravos, que traba-

lhavam nas suas propriedades,

que ficaram por isso abandonadas

perdendo-se os fructos sobre a

terra, por não haver ninguem que

os acolhesse; outro tanto fez aos

escravos domesticos de outros co-

lonas.

«Passando com a gente do seu

commando ao posto militar da

ilha, ahi cortaram o pau da ban-

deira, que arrancaram das mãos

de um soldado, e, cuSpindo-a, n'el-

la envolveram garrafas de vinho

que exigiram sem pagarl

«Levaram preso o caixeiro do

major, praticando toda a especie

de violencias, chegando mesmo a

quererem forçar as mulheres, co-

mo diz o ofiicio de 28 de julho de

1830 do barão da Ribeira de Sa-

brOsa ao barão da Torre de Mon-

corvo. Por lim, o tenente Kellet

mandou atiixar um edital, em que

declarava aquella ilha pertencen-

te á coróa da Gran-Bertanha,

«e que tinha vindo a ella ara

libertar aquelles infelizes affíca-

nos›, os quaes, sem embargo. dos

sentimentos humanitarios dos

nossos fieis alliados, os fez em-

barcar á força de pancadas, como

diz o mesmo ofiicioi

«No dia 14 aprisionou aescu-

na Liberal, que conduzia varios

colonos portugueves, que, com os

seus escravos, se transportavam

de Bissau com passaportes e des-

achos competentes e na fórma

egal, para as ilhas de Cabo Ver-

de, o que estava em harmonia

com o decreto de 10 de dezembro

e com os tratados em vigor. Lev

vando a escuna apressada para

Bolama. mandou lançar em terra

os donos dos escravos, sómente

com os vestidos que traziam, pois

rue atiraram para o fundo ;o

mar a mobília e tudo quanto d'el-

les encontraram dentro do navio!

«No dia 15 desembarcou o

mesmo capitão com 30 homens

armados, tornou a mandar cortar

o pau da bandeira, que ahi estava

posto de novo, quebrou o arma-

mento da pequena força portuguê-

za ali destacada, queimou os quar-

teis, saqueou as casas do major

Nozolini, levando-lhe 2:300 onças,

rasganda-lhe documentos, que lhe

fizeram perder para mais de 121000

patacas, apprehendendo os escra-

vos que ainda lhe restavam e fa-

zendo, diz ainda o mesmo of'ffcio,

levar de rastos e com pancadas

os que o não queriam acompa-

nhar.

«A Inglaterra sustenta os seus

direitos áqueYla ilha e approva o

Jrocedimento d'aquelle seu offi-

ciall» (1).

Es aqui por que processos os

ingleses procuravam augmentar

os seus domicílios coloniaes.

Mas Ribeira dc Sebrosa, Sá da

Bandeira e outros ministros pa-

triotas souberam contestar-lhe os

seus pretendidos direitos, obrigan

do por fim a Inglaterra a submet-

ter a resolução do conflicto á ar-

bitragem do presidente da grande

republica norte americana.

Em 1870, 21 de abril, Ulysses

Grant proferiu finalmente a sua

sentença arbitral, reconhecendo o

direito da soberania de Portugal á

ilha de Bolama, (entendendo, diz

elle, a que a ilha de Bolama e a

parte do continente,que lhe fica

opposta, foram descobertas por

um navegante português em 1440;'

a que muitos annos antes de 1792

(l) José d'Arriaga-AInglaterra,Por-

tugal, etc.

No corpo do jornal.
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I foi feito um estabelecimento portu-

gués em Bissau. no Rio Geba, o

qual fôra sempre conservado sob

a soberania portuguesa; e que no

anno 1659, pouco mais ou menos,

foi feito um estabelecimento portu-

guês em Guinola no Rio Grande,

o qual no anno de'1773 era uma

grande aldeia habitada sómente

por portugueses . Econhecendo,

continua o preSIdeme, que o dll'el-

to britannico se deriva de uma

pretendida cessão feita por chefes

indígenas em 1702, tempo em que

a soberania de P0rtugal havia si-

do estabelecida no continente e na

ilha de Bolama; que o governo

português não abandonou o seu

direito, e agora occupa a ilha com

um estabelecimento português de

perto de 700 pessoas; a que se têem

feito tentativas para reforçar a

pretenção britannica por meio de

outras cessões similliantes dos che-

fes indígenas, etc.».

Liquidou-se d'este modo a pen-

dencia a reapeito de Bolama, mas

o revez serviu á Inglaterra não

para desanimar. mas sim para se

mflamar mais de cubiças..

Simplesmente, mudou de tacti-

ca, procurando desde então obter

pela mansa, dos nossos governos

pa-lacianos, oque não podera obter

violentamente de ministros incor-

ruptiveis em seus sentimentos li~

beraes e patrioticos.

Os acontecimentos da Europa

nesse tempo vieram em auxi _io

dos planos da Inglaterra, dispondo

as coisas para que entre as côrtes

de Lisboa e de Londres se affir-

massem mais íntimos e indestru-

ctiveis os laços que as uniam.

Após várias ligeiras crises que

ainda se produziram, e que foram

como que o estertor das aspira-

ções democraticas a dentro de re-

gimen vigente, prevaleceram fi-

nalmente os governos de indole

conservadora, e os diversos gru-

pos ou clientelas constitucionalis-

tas, agrupando-se a breve trecho

nos dois grandes partidos monar-

chicos, a dentro dos quaes nunca

mais puderam germinar sentimen-

tos verdadeiramente liberaes, ou

antes adversos ao liberalismo da

corôa, fundaram definitivamente o

systema da rotação constitucional.

Assim, depois de uma lucta'en-

tre a realeza e a democracia que

durava desde o advento do novo

regimen, affirmava-se a victoria

definitiva da causa da realeza, cu-

jos interesses se substituiram ' de

vez aos interesses do povo. '

Desmascarada d'este modo e

triumphante a corrupção politica

do constitucionalismo, convertidos

os partidos, de grupos de ideias e

convicções firmes, em bandos de

clientes prevertidos e famintos de

sinecuras, natural era que se pro~

nunciasse a evolução anti-dynas-

tica como o logico desaggravo da

consciencia democratica do paiz.

Os primeiros symptomas de repu.

blicanismo manifestaram-se de-

pois do golpe de Estado que der-

rubou a situação de 19 de maio,

do fracasso do ministerio do bispo

de Vizeu e do advento do gabine-

¡te regenerador de Fontes o qual

!caracterisava abertamente a poli-

Ética conservantista e palaciana.

| Esses symptomas não passa-

ram deSpercebidos, e a implanta-

ção do systema republicano em

França e na Hespanha, não po-

dendo deixar de ter, como teve,

uma certa repercussão nos espi-

ritos em Portugal, foi o rebate que

fez com que a monarchia, domi-

nada desde então pela ideia da de-



?3

 

J'QRNAL' DáOYAR

  

feza, procurasse systematicamen- l sima campanha levantada em'

revenir-se con- i Inglaterra contra a emigração doste acautelar-se e

tra o perigo que e la via debuxar- coolícs chinêses por Macau, pare-

se no seu horizonte, realizando

uma obra retrograda nas leis e

costumes constitucionaes por fór-

ma a restabelecer inteiramente o

pessoalismo da corôafdesrdera-

tum absolutamente attingido nos

ultimos annos. . _

Todos estes factos coinc1diam,

bem funestamente para os nossos

interesses coloniaes, com a febre

de expansão territorial e commer-

cial que então abrasava a Ingla-

terra.

A vinda do principe de Galles

a Lisboa, instantemente solicitada

or Fontes em nome do rei D.

Ruiz, as festas ruidosissimas_ com

que a eórte o recebeu, as Visitas

amiudadas por essa epoca de es-

quadras inglêsas ao Tejo, eram

outros tantos signiñcados de que

realmente a monarchía se preve-

nia, procurando estreitar a allian-

ça inglesa, facto que se traduZia

publicamente em demonstações de

repugnante servihsmo por parte

dos nossos governantes. _

Proporcionadas assim as co¡-

sas, dispostas favoravelmente as

circumstancias para a realisação

dos seus planos de absorpção

mansa, a Inglaterra añou as gar-

ras.

O primeiro acto revelador da

subserviencia com que as nossas

classes dirigentes procuraram

desde entao corresponder ás pro-

vas de affecto e segurança de

protecção que a Inglaterra lhes

dava mostra-se no tratado de Gôa,

e isto para só falarmos d'esses

grandes actos publicos, sem nos

referirmos ás pequenas condes-

cendencías de todos os dias que,

não menos notavelmente, assigna-

lam a existencia d'esse espirito

servil, d'essa doblez e passividade,

obedecendo á preoccupação de se

mostrarem gratas, das altas re-

giões governativas de Portugal

para com a Inglaterra.

Uma ha comtudo, d'essas pe-

quenas condescendencias, que não

odemos deixar sem reparo. Re-

erimo-nos á prohibição da emi-

gração chinesa para a America

que se fazia pelo porto de Macau,

e que era a principal senão a

unica fonte de prosperidade d'a-

quella nossa colonia, decretada

em dezembro de 1873 por Andra-

de Corvo, ministro do ultramar

do abinete Fontes.

que motivos obedeceu o mi-

nistro para decretar uma medida

que arruinava quasi por completo

uma colonia tão florescente como

era Macau? _

Disse-se. e disse-o elle proprio,

que a motivos de humanidade.

Mas o que é neste caso muito

para considerar é que o decreto,

correspondendo a uma violentis-
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GEORGE SAND

ReSponsabiliso-me por tudo,

minha cara princeza, responde

Pedro-Angelo, approximando-se

com _ar prazenteiro; não vêdes que

metto a mão em tudo?

-_-Visto isso, estou socegada, e

confio tambem em todos. Não se-

ria bonito deixar imperfeita uma

obra tão bella e que me satisfaz

plenamente tudo foi concebida

com gosto e executado com atten-

ção. Agradeço o vosso cuidado, é

esta festa seráa vossa gloria.

-E d'ella. terá parte meu filho,

eu o espero, volve o velho pintor

decorista. Quer a senhora prince-

za permittir-me que lh'o apresen-

te?“ Anda cá, Miguel, approxima-

te e beija a mão á senhora prince-

za: é uma excellente senhora,

vês-tu!

Miguel não fizera movimento

algum para se avisinhar; apezari

de ser de molde a enternecel-o e

a attrahil-o a maneira como a

ella Vinha de tratar seu pae, não

cia como que a satisfação dada

pelo nosso governo aos desejos

manifestados pela Inglaterra no

sentido de que tal emigração aca-

basse, sendo ainda a desastrada

confirmação das allegações feitas

de que ali se praticava impune-

mente a escravatura.

Ora se não foi obedecendo ás

suggestões da Inglaterra que An

drade Corvo procedeu, pelo me-

nos os factos fazem-no crêr.

Oque é certo é que, feita a

prohibição, ella não aproveitou á=

humanidade, mas apenas aos in-

tereSses mercantis da cidade in

glêsa de Hong-Kong, fronteira á

nossa de Macau, que foi para onde

se desviou a corrente da emigra-

ção, em muito maior escala ainda

do que se fazia pela nossa colo-

nia, e que desde então principiou

de prosperar e engrandecer-se á

custa da ruína crescente da sua

vismha.

Eis como os sentimentos hu-

manitarios da Inglaterra, hypo-

critamente apregoados ao mover

a sua feroz campanha contra a

emigração dos coolies por Macau,

eram conducentes apenas a pro-

mover a riqueza de Hong-Kong,

arruinando aquella possessão por-

tuguêsa.

E houve um ministerio portu-

guês que favoreceu e sanccionou

a realização d'esses perfidos in-

solares.

Disse-se que Andrade Corvo

obrou de boa-fé e na intenção de

o seu decreto re resentar um ser-

viço á humanidade e ájustiça;

comtudo, embora as intenções do

ministro fossem essas, isto não é

suflicienle desculpa para um acto

que cavou a ruina de uma colonia

até ali prospera e florescente.

Pois não teria sido mais pru-

dente, mais concorde com a boa

razão e com os superiores inte-

resses do paiz que o ministro,

antes de se abalançar a decretar

uma medida tão grave, procuras-

se informar se acerca das condi-

ções em que se fazia a emigração

dos coolíes, e se realmente se pra-

ticavam abusos, que procurasse

evita-los?

Pois não era esse o procedi-

mento logico em presença das ac-

cusações inglesas?

Evidentemente. Tudo isto é de

simples intuição.

Andrade Corvo, porém, e com

elle todo o ministerio, não fizeram

nada d'isso que a logica e o bom

senso aconselhavam. Em pre-

sença da violenta campanha de

descredito levantada pela Ingla-

terra, campanha que, antes de

mais nada, feria as nossas legiti-

mas susceptibilidades e orgulho

de paiz cívilisado, pegaram da

Bem sabia que o costume ita-

liano de beijar a mão a uma dama

tanto era a homenagem d'um ami-

go como a humildade d'um infe-

rior e, não podendo pretender um,

não queria descer ao outro. Tirou

o seu bonet de veludo e conser-

vou-se em linha, affetando vel-a

com sobrancería.

Ella fixou-o n'este momento, e,

quer houvesse no seu olhar um

queria fazer um 'acto servil em'

8118. presença.

habito de bondade e de edusão que

fizesse contraste com as suas ma-

neiras despretenciosamente cor-

diaes, ou fosse Miguel ferido d'u-

ma extranha alucinação, sentiu-

se perturbado até ao amago da

alma com este olhar imprevisto

Pareceu-lhe que uma flamma

insinuante, intensa e profunda

o penetrava; que uma inefavel

ternura, partindo d'esta alma des-

conhecida, se apoderava sobera-

namente de todo o seu ser.

Miguel, alvoraçado, fóra de si,

fascinado, em convulsões, palido,

se approxima por um movimento

convulsivo, involuntario, e estre-

mecendo toma na sua a mão da

princeza, e ao dirigil-a aos la-

bios, ergueu ainda os seus olhos

até aos d'ella, crendo n'uma illu-

são e sahir d'um sonho encommo-

dante e delicioso ao mesmo tempo.

Mas estes olhos diaphanos e puros

exprimiam lhe um amor tão real,

tao sincero que sentiu vertigens,

desfallecer-se e cahiu como que

atirado aos seus pés.

Ao voltar a si, já alguns pas-

sos o distanciavam d'ella.

Affastou-se seguida de Pedro-

 

penna e fulminaram um decreto

que, sendo a rnina de Macau, era

ao mesmo tempo a plenissima jus-

tilicaçao das accusações inglesas.

Que illações a tirar d'ísto?

De resto, não podemos infeliz-

mente acreditar nem na boa-fé,

nem nas boas intenções do minis-

terio que pouco depois assignou o

tratado de Gôa ue anniquillo nas

indust ias da ÍIndia portuguêsa

em proveito do commercio britan-

nico de Bombaim.

Pedimos a especial attenção do

leitor para os pontos de que, a se-

guir, nos vamos occupar. Elles

são, além de muito carioaos, mui-

tissimo elucidativos e concluden-

tes.

A Inglaterra, com o advento do

conservantismo, passou a ter em

Portugal o seu Egypto da Europa.

Porém, com uma differença para

melhorr-é que no Egypto a sua

tutella não tem sido acceita nem

acatada com aquella acquiescencia

que seria para desejar; sérias re-

sistencias armadas ali tem soffri-

do por vezes, que mal tem podido

subjugar. e para manter a sua

auctoridade tem nas terras do

Egypto um exercito, ao passo que

em Portugal encontra esta passi-

vidade que se ve, official e não

official.

Affonso Ferreira.

.._____.__._____.

\'iolvncias sobre violencia-5,

crimes sobre Crimes.

A Commissão municipal, sob

a direcção do seu mentor, executa

um plano de odios alheios, demit-

tindo empregados, ameaçando

com multas, e violando a proprie-

dade alheia.

E' um constante atropello da

lei.

Já houve quatro demissões

feitas sem ouvir os interessados,

sem que se lhes fizesse qualquer

arguíção.

Em Guilhoval invade-se a pro-

priedade particular, esbulhando se

violentamente um proprietario de

terreno de que elle se achava de

posse ha mais de doze annos.

As leis, ue d'antes nos re-

giam, consi eravam este facto

como um crime, pois era vedado

ás corporações administrativas o

desforço proprio depois de anno e

dia.

Hoje não se sabe bem quaes

as .garantias, que os cidadãos

teem. quer relativamente ás suas

pessoas, quer relativamente ás

suas propriedades.

E' uma perfeita anarchia, desde

lá de cima até cá baixo.

D'antes havia um regulamento

de saude, aonde se prescreviam

as disposições legaes sobre a fis-

MW

Angelo e quando chegaram, sós,

ao extremo da sala, pareciam con-

versar sobre qualquer particulari-

dade da festa. Miguel estava en-

vergonhado: a sua comoção di5si-

pava-se ra pidamente ao lembrar-se

que houvera dado aos companhei-

ros o espectaculo d'uma fraqueza

e d'uma suposição inauditas; mas,

como as boas palavras da prin-

ceza a todos electrizara, como to-

dos tinham voltado ao trabalho

com uma especie de furor festival

era tudo movimento, canto e mar-

teladas em redor de si. e a sua

aventura era um incidente desco-

nhecido, ou pelo menos não com-

prehendido pela multidão dos ope-

rarios.

Alguns, sorrindo, notaram que

os seus comprimentos foram feitos

em tom mais baixo do que era

preciso, e que era provavelmente

uma praxe aristocratíca e galante

ue trouxera de longe de socie-

ãade com o seu ar altivo. Outros

pensaram que havia tropeçado

nas taboas ao inclinar-se, e que

este descuido motivára a queda.

Só Magnani o tinha observado

attentamente e meio adevinhado.

-Miguel, lhe diz passado al-

guns ínstantes. quando um traba-

lho commum os reapproximou,

pareces muito timitb, mas eu jul-

go-te loucamente arrojado. E'

certo que a princeza te acha um

bonito rapaz, e que reparou em ti

d'um certo modo que seria diffe-

rentemente interpretado, se fosse

em qualquer outra dama; não s_e-

jas, porem pertencloso demais,

calisação dos generos alimentí-

cios, dando-se attribuições, quasi

que desnecessarias, aos delegados

e sub-delegados de saude.

Hoje, no nosso concelho, ha

novo regulamento, que não che-

 

fazer uma idea pelo que nós te-

mos exposto.

Max Nordau é materialista,

são pois confrades-mas que dif-

ferençal Um confunde, não discu-

' te, e se contradiz, emquanto o ou-

gou a ser publicado no «Diario do tro é um critico de primeira or-

Governo», nem se quer se tornou dem, como no seu llVl'O intitulado

' conhecido por nota oâícíosa. - Vistos de fóra -e na Degenera-

Qualquer policia, ou qualquer ação, onde analysa poetas. philoso-

catramillo, cheira o leite, que ap-

'parece á venda, ou pesa-o com

¡o lactometro, e logo por seu ex

clusivo alvedrio, esse leite é der-

Iramado nas ruas, ou permit e-se

a sua venda,

Se o codigo penal está em vi-

gor, como nos parece, esses des-

graçados, que não teem maior

culpa, pois são mandados, com-

mettem crime porque damniñcam

uma propriedade alheia, e arro-

gam-se attribuições, que não teem.

Não ha posturas municipaes

sobre a fiscalisação do leite; mas,

se as houvera, nenhum valor te-

riam hoje, em razão d'esse as-

sumpto estar regulamentado pelo

poder central.

No nosso concelho só o sub-

delegado de saude tem compe-

tencia para mandar inutilisar os

generos alimentícios, ue não sir-

vam para consumo pu lico.

Qualquer outra entidade, que

faça essa inutilisação, commette o

crime.

Que o fizesse sabendo os inte-

ressados.

E' o posso, quero e mando. E'

o puro arbítrio a imperar, para

não lhe chamar loucura.

Que espera esta gente para

recompensa de tanto atropello?

Ninguem sabe o que é o dia de

amanhã; mas tudo ha-de ter um

dia de juizo final, queassim como

pode ser de alegria, tambem pode

ser de tormentos.

Juizo,_muito juizo, é o queé

necessario.

w-
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Diz um jornal, que se espera

umamensagem de Max Nordau

dirigida ao gigantesco e indigesto

compilador Theophilo Braga.

_ Se soubesse. que o originalis-

SlmO critco allemão, inimigo de

todos os s0phismas e paradoxos,

tinha lido TheOphilo eu não acre-

ditaria em tal noticia.

Porem os auctores estrangei-

ros como poucos sabem a nossa

lingoa e os que a sabem. não leram

o Theophilo, facil é illudirem-se

com os titulos dos seos livros, a

que tão mal corresponde a execu-

ção, e de cuja doutrina se pode

meu joven; esta boa princeza é

muito virtuosa, nunca lhe foi co-

nhecido um amante, e se quizesse

tel-0,_ não é muito possivel que

princ1piasse por um simples pm-

tor a colla, quando tão illustres

senhores...

_Cale-se, Magnani. lhe diz

Miguel com impetuosidade; os vos-

sos gracejos fere n-me, não vos

auctorisei a ridicularisar-me d'es-

se modo; não o consentirei.

_Ora vá, nada de coleras,

volve o moço o erario; não tinha

a intenção de o ender-te, ejamais

quando se tem braços como os

meus, seria cobardia provocar uma

creança como tu, tambem não é

malevola a minha alma e, já t'o

disse, se te fallo com franqueza é

porque me sinto inclinado a amar-

te-conheço-te um espirito supe-

rior ao meu, que me agrada e me

encanta, e igualmente conheço que

o teu caracter é fraco e a tua ima-

ginação louca-se tens mais inte-

ligencia e perspicacia, tenho eu

mais razão e experiencia. Não to-

mes as minhas reflexões á má

parte. Ainda não tens amigos en-

'tre nós e já contaras mais d'uma

antipatia prestes a rebentar se

bem indagares á volta de ti. Pode-

rei ser-te prestavel em alguma

coisa e, se attenderes aos meus

avisos, evitarás muitos dissabores

que não prevês. Vejamos, Miguel,

desprezas-me, recusas a minha

jamisade?

. _Pelo contrario. peço-a, res-

lponde Miguel comov'ido e subju-

gado pelo acento de franqueza de_

phos, e litteratos. os excepcio-

naes, e não viria render ho-

menagens ao escriptor portuguez,

sem originalidade, sem cor pro-

pria, que não entra no amago das

theorias, compilando, entrechando

citações, um verdadeiro fabrican-

te de livros.

Nordau a thuribular o Theo-

philo l l

A. M.

NU'l'llllABlll W

TEMPO

O tempo tem corrido muito irre-

gullrmente, fazendo ora dias de lindo

sol d'inverno, ora dias de pesadas

chuvas deixando as ruas encharcadas

de lama.

Nos lares das aldeias pairam o

desalento e tristeza, em razão de os

campos e quintaes não estarem em

condições de se cultivarem.

Deus se amercie de todos.

_+__

PESCA

A semana preterita houve traba-

lho na costa do Furadouro, mas o

producto da pesca foi insignificante.

+-

REUMÃO DOS

REÊFNERADORES

No dia 23, á noite, os regenera-

dores reuniram no Centro Regene-

rador, em Lisb m, sob a presidencia

do snr, Conselheiro Julio de Vilhena,

a ñm de resolver a attitude a tomar

nas proximas eleições.

Foi dado um voto de confiança

ao snr. Conselheiro Julio de Vilhena

para resolver o assumpto.

Consta que ficou assente a. abs-

tenção do partido em Lisbm, dado

o caso do partido progressista não it'

á urna.

Em caso contrario, o snr. Julio de

Vilhena resolverá como julgar mais

conveniente.

Magnani; e, para mostrar-me dig-

no d'ella. quero justificar-me.

-Náo sei nada, não julgo, não

penso nada da princeza. E a pri-

meira vez que vejo de tão perto

uma dama de tão elevada jerar-

chia, e,... Mas por que é que

ris?

-Paras ao meu sorriso, para

não acabar a phrase. Eu a vou

completar por ti. Achas que uma

dama d'aquella categoria é algu-

ma coisa de divino, e cahes ena-

' morado aos seus pés. qual um de-

Imente. Amas a grandezal

j Comprehendiu-o bem á primei-

›ra vez que te vi;

-Não, não' exclamava Miguel;

não cahi de enamorado; não co-

nhecia esta mulher e, quanto á sua

sum tuosidade, ignore onde ella

resi e.

Equivaleria a dizer que citou

namorado do seu palacio, da sua

toilete, uu dos seus diamantes, por

que até agora não lhe vi outra su-

perioridade alem d'um gosto para

o qual muito contribuimos; me pa-

rece, bem como o seu joalheiro e

a sua modista.

-Se os teus conhecimentos não

'são outros, tens-te expressado

perfeitamente; mas então explicar-

me-hás porque estiveste quasi a

desmaiar ao beijar-lhe a mão?

j _Explica-mo tu mesmo,

podes; quanto a mim ignoro-o.

SB

j (Continua)

l Clara de Miranda.
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VALES INTERNACIONAES

Ate' nova ordem vigoram as se-

guintes taxas para conversão de va-

les do correio internacionaes:-fran-

co. 204 reis; marco, 251; corôa, 209;

sterlino, 46 13¡i6.

Prlsões ,ção de um serviço especial de

__ comboios a preços reduzidos e

João Chagas o brilhante escriptor,com 'arga validade para os bilhe-

Franca Borges, o intcmerato directoggtes de ida e volta.

do Mundo e dois commerciantes Serão realisados, quer no thea-

de Lisboa, foram presos ha. dias'tl'o Aguia de Ouro, \iuer no Pa- Pelo juiz de direito da comar-

ignorando-se 0 motivo. lacío de Crystal, deslumbrantes ca de Ovar e cartorio do escrivão

_Que haverá? espectaculos na quinta, sexta~fei- Coelho correm editos de 30 días a

ra"“ 27 e 28 de fevereiro, e na se- contar da ultima publicação d'este

ganda, 2 de março, para o que a annuncio no «Diario do Governo»,

commissão está em contracto com citando o interessado Antonio da

diil'erentes grupos que tornarão os Costa Novo, ausente em parte in-

saraus do mais variado interesse. certa no Brazil, para assistir a

Tambem serão realisados esplen- todos os termos até final do in-

_didos bailes de mascaras no sab- ventario por obito de um sogro

bado, domingo, segunda e terca- João Rodrigues, que foi da rua da

feira de carnaval, quer no thea~ Fonte, d'este. villa, e em que é

[tro Aguia de Ouro, quer no Pala- cabeça de easalDellina dos Santos,

'cio de Crystal Portuense. viuva do inventariado, d'ahi, e isto

posturas Teem-se recebido muitas com- sem prejuizo do andamento do

_ ' municações de habitantes do Por- mesmo inventario.

A commj'xão va¡ fazendo Cum_ to de que ornamentarão e ¡Ilumi-

prir a lei das posturas municipaes. nal'ão 33 faChadas dos seus Pre'

13cm se vê. dios durante as festas. Está orga-

pur isso já não é lançada agua nisada a Tuna Feniana, com ses-

para a ma_ _ _a não ser aquenu que senta executantes,_devendo apre-

o pad¡-e Etemo manja_ sentar-se pela primeira vez em

publico nos saraus de carnaval

DO BRAZIL

Regressaram do Brazil os nossos

amigos Manoel d'Oliveira Folha e

Francisco Pinto.

Annuncio

1.' Pnbllcação

_*_--'

O Correio da Noute.cxtrcnuo

defensor do partido progressista,

tem publicado, ultimamente, artigos

editoríaes, primorosamente escriptos,

acerca da actual conjunctura politica,

frisando sempre o caso in-olito da

liquidação dos adeantamentos á

casa real feita pelo proprio Rei, e o

augmento da lista civil decretada

tambem por Sua Magestade Fidelis-

sima.
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Lette-

A' policia, deu-lhe para fazer a

inspecção ar) leite nt sexta-feira.

Enolheu mau dia por.. .scr dia,

de jejum.

TENTATIVA DE ROUBO

Os larapios tentaram roubar, em

uma das noutes da semana linda., a

nossa egreja matriz, não chegando a

consumar o crime por terem sido

surprehendidos.

Deixaram ficar aberta uma porta.
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PREVISÃO DO TEMPO

Um metereologista faz as seguin-

tes previsões ácerca do tempo que

haverá durante a segunda quinzena

de janeiro:

Em 24, mudará a situação meteo-

rologica, perque, ao afastarem-se

pelo sul da Italia as baixas pressões

mediterraneas, approximar-sc-hão do

archipelago inglez e do noroeste da

península outras do Atlantico, que

produzirão chuvas.

Em 25, estarão as depressões a

sudoeste da Escandinavia e a léste

da França e accusarão algumas chu-

vas enevades na parte septentrional

da península. i

Em 26 e 27, passará pelo Medi-

terraneo superior e pela Italia a de-

*pressão de leste da França. Melhora-

rá o estado atmospherico geral da

península, sendo o temro algum tan-

to ventoso e frio, com algumas chu-

vas e neves do norte e nordeste.

Em 27, voltará o perturbar se o

estado atmospherico, porque as de-

pressões actuarão na nossa península

e produzirão chuvas, especialmen-

te desde o oéste até ao centro, sem

ventos do 3.' quadrante.

Em 29 e 30, haverá minimos ba-

rometricos no Mediterranea e nas

ilhas britennicas. Tempo variavel, com

algumas chuvas c neves.

Em 31, afastar-se-hão o minimo

do Mediterraneo e chegará á Escocia

uma borrasca, cuja acção será sensi-
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MAIS IMPOSTOS

Vão ser augmcntadas as contri-

buições predial e sumptuarla.

Ovar, 9 de janeiro de 1908,

 

   

  

  

  

    

     
  
  

Verifiquei a exactiddo

___-_----
0 Juiz de Direito

ASSALTO A'S CAPOEIRAS
____...____. Ignacio Monteiro

Muitas pessoas da villa e das Elogio
O escrivão

freguezias queixam-se de que os ga-

tunos teem assaltado as cap0eiras,

furtanclo as gallinhas.

João Ferreira Coelho

Agradecimento

O Ovarense elogia o administra- --

_.___...____. dor. Pois quem hade gabar a noiva?

¡lillllllli SUSPENSE

Diz Manoel Joaquim da Silva,

da Peneda, dEAvanca, que que é

.senhor e possuidor d'uma arma-

ção funebre, composta de' eça de

talha dourada e seus accessorios,

propria para funeraes, cuja ar-

mação foi de Manoel da Silva

Henriques, de Vallega, que aluga

_ ~ , para Avanca por 105000 reis e

A commissao executiva do Para Vallega po¡- 3500. re¡s_

Cill'naval dO Fellia' ser procu_

nos. encarregada de preparar e Fada, em Vallega, em casa de An_

19V?? a Cabo 05 ;sumiftuo-'SOS em?" tonio Joaquim da Silva, das Fon-

gnilicentes festejos d este anno h- mnhas_

cou composta dos srs. Antonio da

Silva Cunha, José Ferreira Gon-

çalves, dr. Alvaro de Vasconcel-

los, Serah'm Ferreira Alves Basto

e Julio Gama.

Desde novembro findo que es-

ta commissão vem trabalhando

afanosamente escolhendo e ado-

ptando os croqiu's de carros alle-

o CARNAVAL

Carnaval dos ltcnêanos de

1905. no .rol-to.

A familia. do fallecido José Manuel

Romão, na impossibilidade de o la-

zer pessoalmente, vem por este meio

agradecer a todas as pessoas, que se

dignaram cumprimenta-los por ocea-

siáo do falecimento do mesmo, pro-

testando a todos o seu eterno reco-

nhecimento.

Foi suspenso por trinta dias o

nosso distincto collega fDi'shicto da

Guarda» orgão dogpartido progres-

sista d'aquella cidade.

.Mr-..-

C' G

 

EDITOS DE 30 DIAS

2.“ Publicação

Consta-se-nos que o C. do Cae-

tano, em face da ultimo ordem de

Pio X, que prohibe ao clero o servi-

rem-se com creadas, vae convocar

um congresso do clero portuguez pa~

ra protestar contra tão grande violen-
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cia contra os direitos do homem.

Se o papa. não ceder, o que nãoé

de esperar attendendo aos meritos e

mais partes do dirigentes do protes-

to, ha-de haver meio de sophismar,

vel no noróeste e norte da península

onde se registrarão algumas chuvas

com ventos do 3.° quadrante.
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goricos e de critica destinados a

causar a maior sensação pela sua

imponencia, bom gosto e tino hu-

morismo. O plano dos cortejos

está. já. detinitivamente elaborado.

tendo sido concebido pela com-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos de

30 dias contados da segunda pu-

blicação d'este annuncio ne Diario

No Juizo de Direito da comar-
  

.o mim a. @esru masi'oawcuuu.

  

  

   
   

        

   

 

  

   

  

  

  

por que a gente da Galli; a e vismhan-

ças pode prescindir de muitas cousas

mas de outras,-nunca.

Já o dizia Frei Bartholomeu dos

Martyres, quando discutia o cehbato

-Salti'm transmontanes.

Se a ordem papai vue por diante.

passarão as creadas a chamar-se so-

brinhos ou afílhadas.

E assim desappurecc o escandalo.

missão executiva' d-accordo com do Governo, citando Manoel Maria

o illustre artista da capital, o sr. ¡Le'te Branda°› casadoa ausente

Augusto Pina,que dentro de bre-Íem Parte incerta dê Cidade de

ves dias chegará ao porto para Manaos, Estados Unidos do Bra-

começal. a sua fama da monta, zil, para assistir a todos os ter-

gem dos carros. mos até linal do inventario orpho-

Ogl luxuosos gua,.da_mupas es_ nologico por obito de seu sagro

tão sendo confeccionados pelo lia- i Manos¡ A““ d'Ohvelra' Y'uvoi

bilissimo COStumIeI* do Club O Sl'. “que [O] morador “O logar da seara"

Jayme Valverde, que nos annos wfl'céiueZÍa d'EsmOFÂL em que é ca'

precedentes tem dado as melho- beçâ,de 033a' a h“.m Alma' Rosa

res provas da sua grande compe_ de Sa Pereira, solteira, da Estra-

tencm. da Nava, da.m_esma lreguesm; e

Entre o guardaqoupa, que es_ listo sem prejuizo do seu anda.-

tá sendo executado, destaca-se o memo'

de uma numerosa guarda de hon-

ra, mais brilhante e luxuosa e ri-

ca do que todas aquellas que até

hoje o Club tem exibido. Ê já.;

grande o numero de carros re-

clame inscriptos para o cortejo de

terça-feira de Entrudo e entre ou-

tros, que por emquanto não pode-

mos noticiar, por falta de aucto-.

risação «los seus apresen'antes ri-

gui-ara um sensaicouaiissiino, que

será exhibido pela importantíssi-

ma empreza Fabril do Nor-teria-

brica de carrinhos de algodão.

da Sr.“ da Hora). O importante

Real Club Fluvial Portuense apre-

senta tambem nos cortejos de do-

mingo e terça-feira de carnaval,

um deslumbrante carro allegorico.

Na noite de sabbado, 29 de fe-

vereiro, realisar-se-ha uma fan-

tastica marcha aux flambeaux, sob

a ohsequiosa organisaçêo da Real

Associação Humanitaria Bombei-.

ros Voluntarios do Porto. Essa

retraite será constituida por indi-

viduos conduzindi fogachos, ba-

lões venezianos, fogos de benga-

la e outros aprestes de illumina-

ção, de inteira novidade; por car-

ros ornamentnes emachinas, des-

pedindo halonas e lanternetas e

queimando _fogos de artiñcio, e

por grUjios inteiramente originaes

e bandas de musica. Ao todo en-

trarão na marcha cerca de cem ii-

gurauies, todos fautasiados a ca-

pricho.

  

     

  

   

  

  

Estrada

A Estação
.Jornal illiistrndo de Modas para

Senhoras publicando anunalinente:

24 numerosde8 paginas,

illustrailos com mais do

2000 gravuras represen-

tando urtigos de toilette

ara senhoras, roupa

ranca, vestuarios para.

crianças, cnxovaes, roupa

branca orestuarioe ar¡

homens e meninos, a al-

hados, objectos de mobi-

lia, adorno do casa, etc.

todo :líquen de trabalho

de ag ,bordadobranco

o a. matiz a ponto de marea, do ornatos, costura

ou renda, pontos em claro sobre renda, caur

brain ou fi ó, renda irlandeza, bordado em üló,

crivos - todo o trabalho do tnpeçaria, tricot¡

crochet., frivolite', guipnre, nto atado, rende

de hilro - Bôres de papellto panno, penhas,

finalmente mil obras de fantasia que seria

longo relatar.

U texto que lhes ñca junto clara e minu-

ciosamente escreve o ex lica todos esses

desenhos, ensinando o mo o de executar os

objectos fue representam.

' fo has grandes contendo além do

numerosos monogramas, iniciaea e alphabotoa

completos;um L“Wllll' em relevo oa a ponto

demarca, ' 001 les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a die osição dos partes de ne se compõe o

mode o e mais de 400 desen os de bordado

branco, motiz, soutache, etc. Cum re notar-so

que essas folhas comparadas às e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores, pois

que em igual superlicie ublicatn t ou

quatro vezes mais material). _ .

- 36 llgurlnoe de modas, coloridos primero-

samente a aguaralla r

artistasdemeritoemgi”

muto igual ao do jornal

Para prova. da supe

.-ioridade ínoonteatavel

d'ese L publicação e veri-

ñcação de que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

tém maior quantidade

de modelos do ne outro

qualquer jorn de mo-

as, enviar-so-ha gratui-

tamenteum numero r:po-

címen a quam o pedir

por escripto.

Assigna-se em todas

Is livrarias, e na de ., -

ERNESTO CHARDle ;rm-ui.

Principia no dia l.° (le qualqurr l'l-'Z

Já não temos estrada de Pardi-

lhó '

A Commixáo, por maioria, de-

liberou não a mandar const'uir.

Esta deliberação foi tomada, por-

que o mentor se desinteressou do

caso; do contrario, não se tornaria,

_assim o diz elle.

Não concordamos, nem discor-

damos, mas dando credito a uns

zuns-zuns, parece que a harmonia

vae desapparecendo.

Esta coisa de ser albardado e

enfreiado não agrada a toda a gente.

_+_-

Pollclas

' . Ovar, 15 de Janeiro de 1908.

Se o Cearense continuar a elo-

giar os policias aqui destacados, den-

tro em pouco vel-os-emos promon-

dos a chefes. . .por distincção.

Verifiquei' a exactidão

_..___4---~~~r -

O .Juiz de Direito

N .-*_ , _-

Capitão Paiva Couceiro Ignacio Monteiro

O snr. ministro da marinha re-

Cebeu um telegramma de Angola,

Africa, participando que o snr. Pai-

va Couceiro, governador da Provm

cia, cahira do cavallo em que mon-

tava, resultando-lhe alguns ferimen-

tos e contusões.

Apezar da febre, o seu estado

era regular e sem gravidade.

Por telegramma vindo de Puriz

sabe-se que foi inaugurado 0 Curso

de Culonísação comparada. pelo de-

putud) Luciano Hubert, que teve os

maiores elogios par-.i Portugal colo-

nisador.

O escrivão

 

Angelo Zagallo de Lima.

 

--__*--_-
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Agradecimento
_.__

NECROLOGIA

Falleceu o snr. José Manoel Ro-

mão, considerado negociante, d'esta

Villa.

 

O orgão da commz'xdo no princi-

pio do seu editorial do ultimo n.°,

diz que não sabe ainda qual será a

posição do seu partido na pioxnnai

¡ucta eleitoral.

. . . Deve ser a posição dc. . . os-

preíta caminhos.

José da Costa. Raymundo e fa-

milia vem por esta forma agrade-

cer na i i possibilidade de o pode-

rem fazer pessoalmente, os cum-

primentos de pezames que se ui-

gnaram apresentar-lhes por ocea-

sião do fallecimento de sua avó.

A todas essas pessoas, pois,

testemunham a sua muita grati-

dão, bem como aquellas que assis-

tiram á missa do setimo dia.

M_

PORTUGAL NA

EXPOSIÇAO BRAZILEIRA
_*__~_-

Os snrs. conselheiros Camello Commissao Republicana

Lampreia e Schroeter conferencia-

ram, no dia 24 do corrente, com o

snr. ministro das cbras publicas so-

bre a representação de'Pcrtugil na

grandiosa exposição do Rio de Ju-

neiro.

Ovar 16 de Janeiro de 1908.    No visinho concelho de Oliveir-

d'Azemeis foi inaugurada :1 Commu-

são Municípd Republicana ,compOsta

María Emilia Raymundo.

José da esta Raymundo.

   

de gente boa: medicos e bacharets A_commissão obtete das com- __ , e, I g* PREÇO Ei Topo o manto:

M_ em direito _ panhlas do caminho de ferro det " "' ' " t um.. . . . . . . . . . . . ..450m

Ciôsça o monte! Portugal e Hespauha a oreanlsêo - rasas: ;2 ; ;z' 2::::::: “iii
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ñ ADEGA DO -LUZIO MERCEARIA PINHOeIeMÍ-í
Vae o anne terminando,

_LARGO DA PRAÇA-
E não sei porque razões,

Não nos vaes tu convidando,

P'ra provar dos teus BIJOES!...

 

De!” puro vinho novo
Os proprietaríos d'este _estabelecimentm na

Que¡- madm, ou que; VERDASCO, certeza de que sempre sutlshzeram o melhor pos-
cne tn das a todo o povo, sivel aos .seus ü'eguezes, no preço e quulldnde
3.“. ”23?” lá '1° t” É““ dos seusgeneros e artigos, convidam o respeita-
m" ° em °°m° um °v°""Mas ficamos mama“, vel publloo o. VISItar o seu dltí) estabeleelmento,

Se por obra do demonio. onde encontrarão além de todos os genems de
EÊLES “bem “911531151312520, ) mercearia; um variado sortido de míudezos, ar-
(ãomfíi JMJ“: tigres de papelaria, drogas, tintos, ferraglms, arti-.
. gos de lutourin, vinhos do Companhia e outrasBOIIS VlIlhOS maduro e V61'd8, J[111130 G branco, gero- marcus, me. etc.

plgas lines, aguardentee,aze1te a preços conVIdetlvos. Tabacos ephosphorospara
Garante-se a pureza de todos os arugos ' ”em“ '1° Café M°id° Espera

 

ANTONIO DA SILVA RANDÁO JUNIOR o MELHOR E DE MAIS sampa Em um

  

  

  

   

 

NUMERO TELEPHONICO, 737
.

Esta redacção encarrega-se 'de todos os trabalhos typographlcos

~
í

vende, em todos_ os domingos, na

O GABAO ELEGBNTE louuu m urnuumum'ea::merge::,e::
homem, senhora e creança; encar-

-osr-b- ...ah
regando-se tambem de executar

  

com esmerada perfeição e modící-

dade de preços, toda a encommen~

áa de quaílgsuãeã. obra concernente

AV E I R O wcmmu mms usam ds'fs'àããopreciso, emqualquer
dia da semana, fazer-se encom-__..__

-
d . _ o roprietario virá tam-

Q' "mm da madeira g:: :gestapvillm a_ caza dos_fre-

Ee ha de.ser sempre o agasalho aereasorgasmo:mmms convenlente e elegante contra o o proprietario d'esta ocimna,

Fr1o, Vento e Chuva

e 0 mais commodo para viagem. E se quereís

o Verdadeer so o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINH0

W-

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

_OVAR=

Afaiate natura da cidade de Aveiro, veio estabelecar=se em Ovar para poder fazer os
Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 23000 reis qual-
quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o propro, artista. no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e cortatodas as fazendas e não eíntrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos
os mercadores que trazem annuncíado o GABAO AVEIRENSE.

Lembrou V. Ex.“ que não se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-
cíam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á venda no seu es-
tabelecimento.

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente=mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a. receber sem
innemnisacão alguma. Todo o gabão elva a marca da casa para evitar enganos_ Ç
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Fabrica de aereas.

e flores artificiaes

PORTO Premiada com medalhas de ouro

em todas as exposições a que tem concorrido

GUBUAS_F_UNEBRES

Fa AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

adorno. I'lõr de laran- 3

jeira., e todos os apres-

5)

   

Rua sa da Bandeira, 249
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Telogrammns:

VILLE-PORTO tos para ñores.

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

Tambem os faz a prestações semanaes de 500 reis.

lema a re.~ps›nsubxlulnde por todo e qualquer obra soluda e execu-;
tado no seu estabelemmento tonto para homem como para erennço. Forne-1
cem-se amostras de bnrel e todos as fazendas proprias para os mesmosl SANTARÉM-Fonseca & Souza
GABÕES

BRAGA_Pinheiro a c.-

Preços varios em tamanhos e qualidades_ Ê' ) ) à) r) í

”l
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